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vegetais, animais e desenvolvimento rural. 

Destaca-se que a inovação e tecnologia devem ser aliadas na incorporação de 
práticas sustentáveis no campo, garantindo às gerações futuras a capacidade de suprir as 
necessidades de produção e qualidade de vida no planeta.

Nesta obra, intitulada “Inovação e tecnologia nas Ciências Agrárias 2”, é apresentado 
uma ampla diversidade de pesquisas nacionais e internacionais reunidas em 19 capítulos. 

Dentre esses capítulos, o leitor poderá entender mais sobre a agricultura familiar 
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Convidamos também para apreciarem o primeiro volume do livro, que reúne 
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RESUMO: Devido a existência de poucos 
trabalhos que elucidem tais métodos de criação, 
a pesquisa objetivou caracterizar as técnicas 
adequadas de criação de Odontesthes sp. em 
cativeiro. Desovas de Odontesthes sp. foram 
coletadas utilizando uma rede de emalhe de 
35 mm na Lagoa Mangueira em Santa Vitória 
do Palmar – RS. Foram incubados 1200 ovos 
de Odontesthes sp. em distintas temperaturas, 
sendo elas: 17, 19, 21 e 23 ºC na qual cada 
tratamento era composto por três repetições. O 
controle das eclosões e mortalidade dos ovos 
foi realizado diariamente do 8º ao 13º dia de 
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incubação, quando os ovos embrionados atingiram sua UTA ótima, culminando na eclosão 
dos mesmos, neste mesmo período foram analisados o peso médio e diâmetro médio 
dos mesmos. A maior média de eclosão foi encontrada no tratamento que apresentava 
temperatura mais elevada de incubação, sendo esta 23 ºC. Não se observou significância 
estatística (p<0,05) para as variáveis mortalidade, peso e diâmetro de ovo nos diferentes 
tratamentos, indicando a não existência de relação entre a temperatura de incubação e os 
parâmetros avaliados.
PALAVRAS-CHAVE: Desenvolvimento; peixe-rei; piscicultura.

USE OF DIFFERENT INCUBATION TEMPERATURES AND THEIR INFLUENCE 
ON THE EGGS AND MORTALITY OF ODONTESTHES SP.

ABSTRACT: Due to the existence of few works that elucidate such methods of creation, 
the research aimed to characterize the adequate creation techniques of Odontesthes sp. 
in captivity. Spawning of Odontesthes sp. were collected using a 35 mm gillnet at Lagoa 
Mangueira in Santa Vitória do Palmar - RS. Were incubated 1200 eggs of Odontesthes sp. at 
different temperatures, being them: 17, 19, 21 and 23 ºC in which each treatment consisted 
of three repetitions. The hatching and mortality control of the eggs was performed daily from 
the 8th to the 13th day of incubation, when the embryonated eggs reached their optimal UTA, 
culminating in their hatching, in the same period the mean weight and average diameter of the 
eggs were analyzed. The highest birth average was found in the treatment that had the highest 
incubation temperature, this being 23 ºC. There was no statistical significance (p <0.05) for 
the variables mortality, weight and egg diameter in the different treatments, indicating the 
absence of a relationship between the incubation temperature and the parameters evaluated.
KEYWORDS: Development; peixe-rei; pisciculture.

1 | 	 INTRODUÇÃO 
Pertencente à família Atherinopsidae, o peixe-rei possui como característica habitar 

ambientes aquáticos rasos (GONZÁLES-CASTRO et al., 2016). O peixe-rei como é 
conhecido popularmente, atualmente dispõe de distintas 19 espécies em sua classificação 
(WINGERT et al., 2017).

Odontesthes sp. é um gênero de peixes encontrados com facilidade em águas 
marinhas, ambientes de água doce e até mesmo estuarino, variando de acordo com a 
espécie (HELFMAN et al., 2009; GONZÁLES-CASTRO et al., 2016).  

Devido ao peixe-rei (Odontesthes sp.) ser encontrado com facilidade, a espécie 
acaba se tornando de interesse na pesca esportiva, além de possuir importância econômica 
e comercial. A mesma faz parte de um gênero de peixes naturais dos ambientes aquáticos 
da América do Sul, sendo encontrada com maior facilidade nas águas da Argentina, Brasil 
e Uruguai (SILVEIRA et al., 2018).

Provenientes da ordem Atherinomorpha, o peixe-rei possui como característica 
a presença de no geral duas barbatanas separadas e localizadas na porção dorsal do 
corpo, barbatana anal, barbatana peitoral e barbatanas pélvicas abdominais (GONZÁLES-
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CASTRO et al., 2016).
Estudos vem sendo realizados para que se favoreça a aquicultura de Odontesthes 

sp., porém ainda existem limitantes relacionados a produção destes para fins comerciais 
(SOLIMANO et al., 2015).  Devido ao fato dessa espécie ser altamente sensível a extremos 
de temperaturas, oxigênio, pH e até mesmo ao manejo, surge então a necessidade de 
maiores cuidados na criação destes animais em cativeiro.

Fatores abióticos influenciam em qualquer fase da vida dos animais, determinando 
o tempo e o sucesso no cultivo das espécies (KIM, 2015). Dentre os parâmetros físico-
químicos existentes nos ecossistemas aquáticos, a temperatura possui uma grande parcela 
no funcionamento geral das comunidades aquáticas.

A temperatura é um dos fatores determinantes na incubação e eclosão de ovos 
de peixes (MUSLIM, 2018; KIM, 2015). No geral, estabelecer temperaturas ideais de 
incubação dos ovos é de extrema importância para o cultivo de qualquer espécie, levando 
em consideração que isso influenciará no número de eclosões e no tempo necessário para 
que elas ocorram (BONDARENKO, 2015).

A temperatura ideal de incubação varia de acordo com cada espécie (MUSLIM, 
2018). De forma geral, a eclosão dos ovos de peixes acontece no momento em que o 
mesmo atinge a Unidade Térmica Acumulada (UTA) padrão da espécie, sendo esta 
grandeza térmica definida como a soma das temperaturas médias diárias da água em 
graus centígrados. 

Estudos mostram que ovos de Odontesthes sp. quando mantidos em temperaturas 
mais elevadas eclodem mais precocemente que ovos mantidos em temperaturas mais 
baixas, sendo assim, 20 ºC uma faixa ideal de temperatura para a incubação destes ovos 
(DE BUEN, 1953).

Apesar de se conhecer a faixa ideal de temperatura de incubação do gênero 
Odontesthes sp., esse valor de temperatura irá se alterar sofrendo influência de acordo 
com a espécie que se está trabalhando. 

Desta forma, o presente trabalho visa estudar a influência de temperaturas na 
incubação e mortalidade de ovos de peixe-rei (Odontesthes sp.) assim como a influência 
das distintas temperaturas no diâmetro médio e peso médio dos ovos.

 

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS 
O experimento foi conduzido no Laboratório de Ictiologia do Departamento de 

Zootecnia da Faculdade de Agronomia Eliseu Maciel – Universidade Federal de Pelotas, na 
qual se iniciou no mês de agosto de 2018. A coleta dos animais reprodutores foi realizada 
neste mesmo período na Lagoa Mangueira, na porção localizada no município de Santa 
Vitória do Palmar/RS-Brasil, utilizando rede de emalhe de 35 mm.

Após realizada a captura dos machos e fêmeas, foi feita a fertilização artificial 
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dos animais a campo, onde manualmente foi realizada a extrusão dos ovócitos da fêmea 
efetuando uma leve pressão sob o abdome da mesma, fazendo com que ocorresse 
a liberação dos ovócitos, em seguida essa mesma técnica foi aplicada aos machos 
Odontesthes sp. para que ocorresse a liberação do sêmen.

Os gametas femininos foram depositados em uma bandeja e sobre eles foram 
depositados os gametas masculinos. Posteriormente realizou-se a mistura dos gametas 
femininos e masculinos, onde foi adicionada água proveniente da própria lagoa sobre o 
material a fim de que ocorresse a hidratação dos ovócitos e ativação dos gametas, e para 
que assim em seguida ocorresse a fertilização dos mesmos (OLIVEIRA-ARAÚJO et al., 
2016; ROSA et al., 2018).

Após ocorrida a fertilização, o material da desova total foi transportado até o 
Laboratório de Ictiologia da UFPEL, onde foi condicionado durante cinco dias em um 
tanque com temperatura controlada de 15,0 ºC.  Sucessivamente a isso, esse material foi 
transferido para incubadoras do tipo “funil” onde foi mantido a uma temperatura de 24,0 ºC, 
permanecendo durante o 6º e 7º dia. 

Após este período, foram selecionados 1200 ovos saudáveis e embrionados, a fim 
de serem distribuídos 100 ovos para cada uma das três repetições existentes em cada um 
dos quatro tratamentos do experimento.

O experimento foi montado em quatro aquários com capacidade de 60 litros cada, 
na qual cada aquário compreendia um tratamento com temperaturas distintas entre eles, 
sendo; 17, 19, 21 e 23 ºC, e cada tratamento em si possuía três repetições. Os ovos foram 
limpos diariamente durante o decorrer do experimento. Estes eram colocados em bandejas 
e se fazia a retirada daqueles que apresentavam algum tipo de dano, como coloração 
diferenciada ou presença de fungo.

Foi realizado o monitoramento dos ovos do 8º ao 13º dia pós-fertilização, na qual 
foram averiguadas diariamente na incubadora dos ovos, a temperatura e o oxigênio 
dissolvido (oxímetro digital modelo 55 da ySI), o pH e a amônia foram aferidos através 
do método colorimétrico (pH foi através do pH Tropical e a amônia através da Amônia 
Tóxica), o número de eclosões dos ovos por tratamento (contagem por unidade de ovo), o 
diâmetro médio (paquímetro digital) e peso médio dos ovos (balança analítica), assim como 
a mortalidade (contagem por unidade de ovo). 

O delineamento experimental utilizado neste trabalho foi inteiramente casualizado 
(DIC), sendo composto de quatro tratamentos com três repetições, na qual cada repetição 
era composta por 100 unidades amostrais.  Os resultados foram submetidos ao teste de 
normalidade Shapiro Wilk, homogeneidade das variâncias Bartlett e à análise de regressão 
linear, utilizando o programa estatístico R, quando os dados não apresentaram distribuição 
normal os mesmos foram transformados em base logarítmica. 
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3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO 
As médias encontradas para o pH mantiveram-se dentro dos valores esperados, 

sendo o valor 7,5 para todos os distintos tratamentos. Também se mantiveram dentro 
dos valores desejados as médias encontradas paras as variáveis amônia, temperatura e 
oxigênio dissolvido, como é possível visualizar na tabela 1.

Parâmetros Tratamentos
17 °C 19 °C 21 °C 23 °C

pH 7,50±0,00 7,50±0,00 7,50±0,00 7,50±0,00
Amônia 0,18±0,08 0,19±0,08 0,18±0,08 0,16±0,07

Temperatura 18,09±1,38 19,89±1,21 20,86±0,62 22,79±0,23
Oxigênio 16,23±2,12 15,17±1,48 14,83±0,74 14,38±0,87

Tabela 1: Médias e desvio padrão das análises dos parâmetros de qualidade da água, eclosão e 
mortalidade de ovos de Odontesthes sp. averiguados do 8º ao 13º dia de incubação dos ovos.

Rebouças et al. (2014) em seu trabalho onde foi estudada a influência da oscilação 
térmica da água na piscicultura, relataram que peixes de água tropical possuem sua faixa 
ideal de temperatura variando entre 25 e 32 ºC, como é o caso do Odontesthes sp.

Sabe-se que a temperatura na qual os peixes ficam expostos influencia diretamente 
nas reações metabólicas do animal, comprometendo assim a sua função vital, além também 
de influenciar na qualidade da água na qual estes animais ficam expostos (MARCUSSO et 
al., 2015).

Conforme aumenta a temperatura de incubação, ocorre um aumento no número de 
eclosões (regressão linear positiva), sendo a 17 ºC= 5,57; 19 °C= 8,67; 21 ºC= 15,0 e 23 
ºC= 32,67 eclosões (Figura 1). Essa associação entre o número de eclosões e o aumento 
das temperaturas em cada tratamento é evidenciado pelo coeficiente de determinação R2.  

Foi realizada a avaliação do 8º ao 13º dia de experimento, e foi constatado que 
nos tratamentos onde os ovos foram mantidos em temperaturas mais elevadas, os ovos 
eclodiram mais precocemente quando comparado aos tratamentos que apresentavam 
temperaturas mais baixas. Desta forma, mostrando a existência de uma alta correlação 
entre a temperatura da água e o número de eclosões, sendo esta correlação evidenciada 
pelo coeficiente de determinação R2.  
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Figura 1 – Relação do número de eclosões e temperatura de incubação de Odontesthes sp. do 8° ao 
13° dia pós fertilização. 

Fonte: Programa estatístico R.

De acordo com Rossato (2015) a maior média de eclosões ocorre entre a primeira 
e a segunda semana pós-fertilização, coincidindo com os dados encontradas neste 
experimento. Ao estudar Odontesthes argentinensis Sampaio (2006), afirma que a maior 
média de eclosões dos ovos acontece em temperaturas entre 18 e 23 ºC, consolidando os 
valores encontrados neste trabalho.

É possível visualizar através da figura 2, que os picos de eclosões dos ovos nos 
diferentes tratamentos ocorreram em momentos distintos, sendo que em temperaturas 
mais elevadas os picos de eclosões ocorreram mais precocemente em número de dias, 
pois os ovos atingiram as Unidades Térmicas Acumuladas mais cedo quando comparados 
com os ovos que foram mantidos em temperaturas mais baixas.
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Figura 2 – Unidades Térmicas Acumuladas (UTA) em graus (°C)/ dia determinando o pico de eclosão 
de cada tratamento. 

Fonte: Programa estatístico R.

 

Avaliação biométrica e mortalidade dos ovos  
Os dados referentes ao crescimento médio em diâmetro e peso dos ovos medidos 

do 8º ao 13º dia de incubação podem ser vistos na tabela 2. 

Parâmetros Tratamentos
17 °C 19 °C 21 °C 23 °C

Diâmetro médio (mm) 2,28±0,09 2,24±0,19 2,17±0,12 2,24±0,19
Peso médio (mg) 10,00±2,00 10,00±1,00 9,00±1,00 10,00±3,00

Mortalidade
(nº de ovos) 16,00±1,85 14,00±1,40 16,33±2,06 25,00±2,92

Tabela 2: Médias e desvio padrão das mensurações de diâmetro e peso de ovos de Odontesthes sp. 
incubados a diferentes temperaturas.

De Buen (1953), afirma que ovos de Odontesthes sp. possuem seu diâmetro 
variando de 1,00 a 1,10 mm, diferindo dos dados encontrados neste trabalho. 

Chalde et al (2014) ao estudarem o gênero, encontraram em seu trabalho ovos com 
diâmetros variando de 1,599 ± 0,006 a 1,695 ± 0,008 mm, diferindo das médias encontradas 
neste experimento, porém, essa discrepância pode ser justificada através da ampla gama 
de espécies que compõe o gênero Odontesthes sp., onde a composição dos reprodutores 
utilizados no experimento pode ser divergente da utilizada pelos autores citados.
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Hernández-Rubio e Figueroa-Lucero (2013) ao estudarem ovos de Chirostoma 
humboldtianum e Chirostoma riojai encontraram diâmetros médios de 1,36 ± 0,047 mm e 
1,24 ± 0,05 mm respectivamente, e apesar de não ser a mesma espécie estudada, os ovos 
utilizados nos trabalhos são da mesma família Atherinopsidae.

Quanto à mortalidade, bem como diâmetro e peso dos ovos, não foram observadas 
diferenças estatísticas entre as diferentes temperaturas de incubação (p>0,05), não 
havendo correlação entre as variáveis observadas e os tratamentos.

A alta mortalidade dos ovos pode ser justificada em decorrência da temperatura 
na qual os ovos mantiveram-se expostos, não ser a ideal para o gênero em estudo, outra 
hipótese é a presença de infecção fúngica no material.

 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Através do teste de regressão linear se estabeleceu que a temperatura de 23 ºC é 

mais adequada para uma eclosão precoce dos ovos, porém, se tratando de uma regressão 
linear torna-se necessário maiores estudos para saber se é possível antecipar em dias o 
pico de eclosões dos ovos através do uso de temperaturas mais elevadas.

Ovos de Odontesthes sp. quando incubados em temperaturas mais elevadas eclodem 
mais precocemente quando contrapostas com médias encontradas para temperaturas mais 
baixas. 

Quanto as variáveis mortalidade, peso e diâmetro médio de ovo nos diferentes 
tratamentos, não se identificou a existência de relação entre a temperatura de incubação e 
os parâmetros avaliados. 

Essas informações são de grande importância para a otimização do cultivo de 
Odontesthes sp. em cativeiro, porém, ainda existem poucas informações a respeito, 
tornando-se necessário a realização de maiores estudos sobre o assunto.
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